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l'UBLICA-SE A� -SEXT�8-FEIRAS te.

sições,
Eil-a:

Snr. Redactor Ct' o« Anligo
PHAROJ".
Sendo o vosso periódico pl'upng­

nador dos interesses locaes, um'c)

enviar-vos esta, afim ele que, se

j ulgardes in s t,:, , pa��t\a r par� ,11::3
collumna- do vosso .101'n;11.
Julgando ser nutorio a, iut.ro­

ducção e =enrla de
c

objectos vin-.
do de tora do Estado, pOl' ]JeFlf<O.
as que não se acham habilitadas
para esse fim, parece 'me que de.
via haver seria fiscalisacão I)or, I

parte do poder ou P' Ideres eon'pe-
tentes, afim de evitar não só esse
'abuso clandestino como zelar pelos
interesses dos que aqui pagão os

direitos relativos a taes industrias.
Aqui temos, S11r. Redactor, rliver­
sas sapatarias, alfaia ta l'ii:1 R, lojas
de fazendas, armarinhos, etc. etG.
e no entanto, 11ft quem, de porta
em porta mascatea e(Jm objec_
_tOR pel'tencentes acs mesmos ramos
de industri3,. raspnnclo-8e com o

cobre, ficando os De S:'08 cuntri­
buinteR, cum seus gbn(-)l'Of: €11C8-
lhados e su)'eitoE> a traca e )'uros• "Ida mora do pagamento. Sapatus,
ehinel108, ternos de ('asserrJira, e
ate pa 1"a sHenl l'een via�lus ].Jrt)J11 p­
tos,tenho obscn Beo ultin PTI1<: ntl9,
até quem aqni C'uadjL1ve a . At<se.s

atravessadores que UmSêll1' 11 rui­
na do nORSO eommerCio.

'. -

Certo é q ue a lei, autho'risa a

quem denuneie, mas onde existe
funceional:;'ios competentes nin­
guem 'virà fazer o triste PR pel de
Gt nunciante,
A imprensa é sempre forçada Q,

I

l ASSIGNATURAS
� POjO um anno 4$000 Semest, 2$000

Coil"bZ�-s
----

I Annunclos e outras Fu�ca�ões, mediante ajustede S. Catbat-Ina. /
.PAGAMENTO ADIÀNTADO

«O Jornal» 'oIe Juiz de Fora publicou as

linhas seguintes:
«Roosevelt considera o Brazil uma daS

pr-ime iras nações do mundo e acredita que
os nossos destinos, no secnlo XX, não 'lerão
nada interiores aos do grande povo norte a­

mericano ...
Eis ahi palavras qne devem se r lidas

com prazer por todos os brazi leiros e foram
pronunciadas por peHsoa que viveu na intt­
midade do iilnstre presidente dos Estados­
Unidos.
Ha ponco tempo os argentinos garanti­

ram que Roosevelt havia dito O contrario'
R um grupo de officiaes ela corveta Sar-

.
miento , isto f, que a Argentina era o uni­
f:O paiz habiravel é verdadeiramente fada­
do a um glorioso futuro, na ameiica do sul
e q ue o Bnclsil, devido ao seu clima arden­
te. à febre amarella e à inferioridade da .ra­
ça portngeza muita lentamente se desenvcl­
veria
.

Essa pilheria sem graça, (lue inventaram
os Jl0SS0R bons amigos do Prata, deu causa
a: uma nota diplomatica, enviada pelo gover­
no do Wa-hiucton ao de llnenof>-Ayres, em
a qual se .leclaron falso a ts l asserto e 'foi
nota da a. sen -ceremonia com (j ne se attribu­
ira� ao eminente chefe do Estado expres­
sões tão pouco gentis e que encerravam gra­
ve offe asa a uma nação amiga.
Vejf!hl ás armas flue empregam os nossos

rivaes para �10S vsncar.Para elles, todos os
meios são lici tos; descem ate a mentira, a
cal urnnia; mas, afinal, caem venci-tos.
Disse Qnintioo Bocayuva que muito se

rejub.lava em sel) coração de brasileiro e de
republicano pela cooper ição ele homens do
valor insigne de H:o Brauco :e -IoaquimNa­
buco , que, não obstante a longa t1'arlicçào
q11e ei5ta ligada ['o,.; seus Domes, desde os

tempos :10 passado�regim()n) cito os auctore,;
de seus nOme� e �reac1ore" de sua proJ:.ria
-reputação, e ,1ca bam, Da -ph1'a8e actual de
flua exist,encia dé inaugurar e reali7.ar a eu­
tr(l.Ja permanente e deffinitiva do Brazil no
con'"ivio da polit.ica rnnnditol.
A nOSSfl entrada 110 cOllvivio mundial, eIS

o que tortnra DS nf·SSCS amigos do Rio da
Prata.»

C f T
- ,'reprimir os abusos R, bem dos in-

. OD ra vencao . I teresses de todos,e do próprio fis-IVimos dar hoje publicidade a I c.i.·
.'

Imissiva ele um nosso . nssignante] Não devo ser caeetea�or, pe­
e distincto amigo �ue. assign- C:)]"l1

.

d.ind(' desculpa o seu amigo e as-Ipseudonynio de 1 h{�JQ, \-l guP. ju]- slgnante»
d· 1 7'LE.JOgamos Jgna ae a ttenção por par- .LI

te de, quem competir taes propo-
GAZ1�l�ILIJA

----_._.... _ ... - _._- .. __ .. _------

Escreven1:11ôS
Nilo foi feliz o correspon :leMe do «Novi"

dades.s quando quiz pelo jornnl 26 de Agos­
to, destruir o nOSH0 consta sobre a candída­
tm-a do Sr. José Vicente Haendchen ao car­

go ele Super-intendente municipal de. I!i'IlS-
que.

.

Não foi feliz, porq\le a snarespostu am­

biglla 'de moela 'fle não se sabe se o Sm.
Haen -[ ';'1,"n deixa ria 0'1 não o emprego, h que
occupn, C"::lO foss e eleito.alem de '('j118 não foi
esse o motivo capital e agora podemos in­
Iormnr qne, o fl\le lél'Oll o Sur . .Haendchen
a não consenti]' a S1H\ apresentação segundo
declarou a pessoas que merecem muita fé,
foi que não se prestava a sei-vir de testa de
ferro, caso fosse eleito e nem tão pouco seu

nome prestava para bandeira: de inisericor­
dia, e acreditamos (1'H\ o correspondeute do
«Novidadas» não ignora que foram estes os

motivos.
Quanto a pessoa do Sr. Haendchen não

regateamos tambem os elogios feitos,' pois
rec onhecemos qne À 11m bom cidadão, zelo-'
80 fuuccionario, oumpridor de seu dever.em
fim a encarnacão .-10 horr.em «obediente»
nem du vidamo� ([ne poclesse exercer bem o

cargo a não ser que algnmas peias o emba-
1'aça;,;,;elll.

�l1tre nos ar;ua-se o nosso amigo Jose
Navarro, ll11e repretifln ta Ílll j.)(,rÚ\lJ te ut::m
commerci8ol do "B.10 .de Janeiro ..

Acha-se g'l'11'rlan.c1li o leito lia 'c1;a� a E'(Jna '

Snra. D. Emília C!U 'Canto, mãi do nosso
bom amigo sr. AHredo do Canto) machinist.a
do vapor Progresso da linha Fluvial.
Desejamos o seu prompto resiabeleciment.o.,

* *
{�

Para Florianopulis onde foi em-
pregar-se na caRa- élôs snr8. An­
dré Wendbausen & Cla. seguio no

MAX o jO'vem Aurelio .Cast·lho
Junior. Felicidades.

Mand011 o SUl'. S'_lperintenc1f\l11e Mnnlri-­
paI de Brusql1e, (jida(:ào Vicente t)chttefer
construir na 1'11a principal do lado onde se
acham erlificac10s os predios ele 811a proge-­
nitora D. Justina Schaefe1' e de seu so­

gro cidadão João Baner,' Ul!la calçáda e es­

goto pftl'l. as ag!laS, não ha duvida que e
uma ol)r8o de muita ntíl idaJe para a rua e

tambem para os pr"dios' conotrnidos desse
lado, que nao ficarão tão sujeitos à humi­
dade.
Bom seria que r,ontilluaSBe com õ ut-ras o­

bras de melhonunento.:l em . outros lugares
que tambem necessitara, pli TlCiplamente a

sede da Villa onde em dias chuV08('S Ó
transito torna··se ill1p 08::;i,'e1, PÓ s�ndo per-­
missivel fazel-o de carro 011 ca1ç,ado de bo­
as botas

Communiea-nos a directoria da S. Estrel­
la do O'riente, que em vista de httver ou­

trO::; dívertimentos no dia 7 de Setembro,
e para não prejudicar, resolveu effectuar·, o
Baile 1.10 dia 8, sabbado,
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posa extremosa do Sr. Antonio
Felisbino da Silva,

.

deixando na

orphandade o seu primogenito fi­
lho Armando, apenas com 10 dias
de idade.
Conta va a fallecida 20 prima­

veras rmcompletas.
A seu inconsolavel esposo 8 i­

dolatrados progenitores o Sr. J0-
ão Nepomucerio Sabino, D. Igna­
cinha Sabino e seus filhos envi­
amos sentidos pezames.

Sabbado passado 18 elo correu- ,-conduzir-lhe ate Tijucas, sendo­
te em Nova-Trento, um individuo I lhe u-rrado a facto, este prendeu
cazado de 26 annos de idade, mais o cunhado dono da. c�sa e levou­
ou menos, assassinou a um ineni- o em loga.r do assassino.
no de 12 annos, cravando-lha no E brinque-se entre fera desta
peit.. sobre o coração uma, faca ordem.
de-ponta que perfurou uns 10 cen­

tímetros, cahindo a victima mor­

ta instantaneamente. O motivo
·foi o seguinte:

Em um fulguedo em casa elo
cunhado do assassino, este resingou
com um moco de 18 anuos irmão
da victima � a pedido de div=rsos
que se achavam presentes o 1'8..­

paz retirou-se, dizendo que pur sua
cansa não queria que se acabasse
a, brincadeira e (I assa sino ficou,
porem, sempre resmungando com

ares de valente; e o irmão daquel­
le que se tinha retira elo o bse-vou
ao dito valente, para se deixar de
polemícas visto corno seu irmão se

havia retirado ubedecendo ao pe­
dido dos outros; nessa occasiao sa­

hiu dançando com um outro seu

com panheiro de infaucia.
_

O malvado esperou-o na volta da
sala, cravando-lhe a faca'. Vs que
se achavam presentes prenderam­
o.e recolhendo em um quarto da
caza orid e brincavam e de propri e­
da de do cunhado

Vigiado por 4 pessuas e a protes­
to decessídades éurporae::; na ma­

c1rugada de Domingo, o tal cunha­
do deu fuga do prezo. Pela, ma­
nhã apresentou-se o guarda para

Palestra semanal
Que dizem ou pensam os meus

queridos leitores sobre o desaca­
to, em Bmll1os-Ayres, à pessoa. do
illustre secretario c1'Estac1o norte­
americano, Ml'. Elihu H,oot?
Cá o pessoal acha, como toda a

pessua de bom miolo em seu fr�('o
pensar, que os yan7cees não deixa­
rão a cousa assim: talvez un a e­

nergica reclamaçã.o dos Estados
Unidofl, seguida, de una complieta
satisfacione elos nossos amigos ...
ursos, não .se fu�a esperar.

Mas; eomo as cousas se prepa­
ram!

Sahe o Snl'. Root da America
p!OlI'a assi�tir o 3° congressu Pan­
Americano, com séde no lijo dé
Janeiro, tend() tençõeR de voltar
d'ali, directamente, à suá patria.

Os Argentinos, nãu vendo com
bons olhos a honrosa vi."ita a los
rnacaquitos, insistem com o mi­
nistro para (lue os visite tambem
e mandam ao I-Uo, para comboi-

I (}-lInpletol1�, 39 do passado o seu 2 anno

EUl Fl(l],1<WCJ(\)]is r.n ceu n '"}"ilxI,,toij()ia o ,noso confl'.ade O PHAR�L.q'
. .'

<I. e
y

Ie'
se publica na florecente cl�.l\d� de It.ajahy.dia 'J4 do andante a- Exrna. bra. I Ao collega 2." nossas effusivas saudações,

D. Esmeralda Sabin o da Silva es- Do- TIJUQUENSE.

Falla-so que o snr. Barão do
Rio Branco, retribuirá a visita do
snr. Elihut rcoct, secretario do
Estado norte americano.
B. Exa. irá ate Nova-York em

um vaso elo Guerra da nossa 111a­

rinha.

Vae decretar feriados estado­
aes, o governo de Alagoas nos

dias do nascimento dos Marechaes
Deodoro da Fonseca e Floriano
Pexotu.

Eis como noticiam. o nosso an­

turérsario os distinctos cc lleqas ele

imprensa, aos quaes somos since­
ramente agradecidos.

O no1';SO distincto cullega «O Pharol,»bem
impressa e redigida tolha da prospera cida­
de de Itajahy , festejou no dia 28 do mez

proxi mo passado o seu segundo anuo de vida.
Parabéns.

D' ALBJI:t, DA LAGUNA.Os ha.bitautes de .Toin ville re­

pres=nta.dos pela municipalidade,
tunccionaiios I=l1blicos, imprensa,
sociedades P clubs, acabam de te­

legra phar no dia 13 do corrente
(\,0 Dr. Lauro 1\1 üller, Miuistro
da Viação para vil' a quella cida-

I de, ond e o esperão 'com a devi­
(la pompa r1e que se tornou cre­

dor, pelo grande impulso ali 1'ea­

li-ado, sentindo nao ter S. Exa.

acompanhado o dr. Affonso Pen­
na em visita aquella primorosa
Cidade.

ar o Cliartestoti a té à A l'gentlnêl"
O cruzador Buenos-Auree.

O homem vai, cll(:>ga là e re­

cebem-no à força, de pe.lra s e de
vaias,

.Bonito papel fizeram os senho­
res portenbos!

*
* *

PareCf\-l11e qUA quema11da ás
v0ltas C.OIlJ um azar medonho e
() nosso particular amigo H. Pi­
to que, tendÍJ·llll s pl'omettido na

palestra passada boat novisq71ci-
1'as, não pode cumprir a sua pro­
messa.

Pois, si a marcha dos aconte­
cimentos não o permitte, COlTlO

ha de arranjar-pe o modesto chro·
JUsta.
SI aqui na terra houveRse al­

gum faetr)' pilherieo a registrar,
então o VORSO H. Pitf) 1110straria
para quanto presta. rrermos em­

polados, phrase'3 clifficeis, flores
de rhetorica, nada falt<>l'ia.
Porem, não temos nada diES'O

Felicitamos o nosso conf;ade "O Pliarol"

ele Itajahy , por ter completado no dia q9
do passado 111PZ, o sen segundo anno de
util e preciosa «xistenoia , sempre batendo-se
pela causa publica, da qual e acerrimo ile-_
feusor.

D' AUEALENSE.
Terminou o se-i segundo anuo de esisten­

c.;;a no d io 29 de Julho" o i mportante or­

gilo de. pnhlicidade O PHAR?L nue c�rcu�a
em Itaj.Jiy, E. de S. Cathariua, desejando
ele nossa parte que o valente campeão ence­

te o "leu uovo anuo cheio das mais risonhas
e:sp,ll'allçaS e proeperidades

Da TrnBuNA PARANAGUENSE

O t]ne ha e houve é, no ext�rior,
um. terremoto em Valparaizo, que
ctesV'uiu quasi toda a cidade e a­

q ui , a volta, na segunda-feira, da
Penha, da banda musical Guara­
l1y, Ah! si o H. Pito là tivesse

ido, estavam os feitOR. Pocl8"ia con­

tar-vos certos episor'lio. que o mes­

mo 8nr. ouviu de alguns musi­
cos e que não conta. aqui por­
que.�. não fOI te!'Jtemunha oC0ula1'
e essas eOllsas só se clizern sinão ao

ouvido de pessoas ciscretüsissimas.
A ser verdade o ditu... (cala-

I
te H. Pito!) Não querem ver que
jà estou ficando poeta!

Que bom. Quem dera que eu 11-

('basse no meu eorpo mais uma

ve1'a poetica.-
.

Então, sim, estava arranJado:
puL1iuaria nOb numeros especiaes
dI) Phct1"ol, bellos Ronet·\s cheios
de lyrismo e depois ... que gozo,
que prazer, que encanto ...
Oh! ferro! Vi va o pandego

H. PITO
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Seccão Charadisfica
Charadas

Alto! Deixa a medida, indio-l,2
Uma ilha attrahente--l ,1
E'grande a lettra do deus--l,1

A.

N o mar, falta à verdade de
um modo incerto--2,2

Ubirajara

Na igreja, està em rtoma es­

ta ave--2,2
Guaranç

Bisadas
B--Na sapataria se 1)(� (J C'ouro--2
$-0 teu porvir tu o verás nesse

buraco-S
3-Pesa lan escura-2

Açd Efe

Decapitada
Esta -- ei.tava zangacla

com a -- -- -- de seu filho, por es-

ta ser para -- crrança.
Tamouo

Antiga
UmFL e duas musica,Ps,-2
'I'res e qua tro no návio 2
Foi assim que fez o corvo,
Batendo as azas fugiu.

Esperautista

L cgogripho
A X. P. T. 0,

No jardim fui enuontrar-7,22,11,26,14,3,25
A tal che�rosa plantinha -5,18,10,7,22,2,12,
Qne, quazt morta, coitada '·4 9 6 23 28 1
In-l'era do prado rainha-Ú 901'2 Ú 1'927,-, , , , ,

(29)
E a pobre no jardim morrera

Ao calor torrido do sol
,.

,

>:;1 uma dama não lhe desse-S 15 13 16 21 19
O grat'orvalho do arrebol. '.'

, , ,

Quadra risonha da viela
E'a bella mocidade.
1I1as, ha outra mais feliz
De que todos -tem saudade.

Tenente Falcão

Enigma'
U

U U7
U U U
U U

OE'11000��'550 _I
I

L01'd GlenaTVan
. .

013SERVA ÇÃO . .....:.As soluções elos pro­
blemas do ar. passado, sã0: Alcatéia, Plza­
rol, Ca1'ioca, Saracà, A mocidade é a

quadra risonha da 1)icta, Folego-fogo,
Chaleira chará, Paraíso e O amo?' não
conhece peias.
Decifraram: T.enente Falcão, todas; Lord

Gle�al'van, 7; Esperilntista, 'ramoyo e .Ta­
care, 6; X.P.T. 0,5;Guarany e Ubirajara" 3

K. Angú Rü

[Dialago para os preparativos­
de um baile

Ao anoitecer, defronte do ciuo' ouebr'"
aãnctui ouvi entre duas personalidades ma­

is salientes que contamos, isto ê, sobre bai­
les & oomp''. o sezuinte dia lago:
H.=E::l\.uu furioso. Ar-ente nunca acaba

de cahir de cavallos magros. .

-F. 1'01'([118, homem ele D.>11S, não vez

que estou aqui a teu lado para eornpart.ilhar
contigo todos os dissabores 0:1, prazeres que
sentires.
-H. Sim, sei isto, e e justamente por

esta razão que-me encontras aqni?
-F ..Mas diz-ma o que te acontece-i.

·-H. Pois não sabes, o Autouico q1laU'10
falei-lhe a ultima vez promete-i-me trazer o '

Vidal, boje para com elle fazer um). orche«­

tra, o Vidal com a gai:.tta e elle com o

baixo, isto é, o baixo da. musica e disse- me

que para ser bem succedido era necessar io

que tivéssemos um baile, e appellava para o

meu prstigio e rninhas .ilgibeiras l'ara sahir
a furo esse baile]. Imagina 'l11e espalhei cou­
vites cheio de ff e rr dizendo que o baile
era na casa do conselho municipal e seria

tocado por uma orchestra.
Mandei tazer um temo q'13 turnot o nro,

2 e ancioso esoerava ,a tal occasiãc deste

baile. Apparece o s'lpilrintendente e prohi­
be- me expressamente baile 0'1 cousa pareci­
da naquel la casa: Q1le decepçãs, meu a-li­

go, porem desta-Iivrei-me pon�nf) o homem

depois de muitos empenhos accedeu. MaS o

mais desagradavel foi uma carta 1['18 a nlti­

ma ]H)I'a recebi do A ntonico qne cà não vi­

nha e o qne heirle fazer agora d·] noite

Para quem apallar? .

-.F. Vem di H_ tt silmpre me ()'lvi;tes,
doute um conselho, pE-lga o teu pin)«, enc-i
lha

.

t »ua o 111;,\l1 pala H vae no ltiu peque­
no na casa elo 'I'homa-rFarias ,« se elle não ec;ti

verem casa.pede a mulher dellea gr.iit·" se el·­

le der, tu volta. .i ii, e se não der, ti ricas­

por la, porque só assim terill 111l1.1 de; �'ll p,t

para "hF a os con vidados elo baile.

:"""H; Amigo F. agradeço-te 1I1,\is um]. V8i1

me tei es desentalado, estava ate a (J:;u -; Ir

no fiasco que ias fazer .. U n abl"ti) 3 [H,'t)
jà ahir pedir a glita (h mtlhar elo F,tria.�.
E qie tal leitor? Q'un ,\ f3li� é assim ines mo.

Pois ate num liasi�:) o h.):1l3Ul.:;[nhJ arran­

jou destes fiasco e o

VELHO COS'l'A
Camboriú 4--8-1906.

Com isto digo tudo, tendo em. vista
mereceu francamente um «apoiado»!
Quando eu por .cà deitar meu parolado,
que discurso em linguagem «esperantistas

Barra-e-z?=8=906

Hora(io ({loha

SEC\�ÃO LIVRE

CONV'IDflNDO
Eulevadora paisagem
da Barra ele Itajahy,
como doce abranda araz e:n

.e>

à tarde 8u,.;pira dilui?

Onde sorri e p;11pita
a naturez'l lonçà,

. mais amig\ a vaga se agita
a rosea luz ela mi:tl1hã.

Tlleat)I�O·

Guai<)311Y
Sexta-feira 7 de Setembro

G["an_cle festival
dr-amatíco!

Em espcctaculo de gala serà

levado a scena o sensacional dra­
ma em 4 actos de Baptista Ma­
chado.

GASPAR O StRBALHflRO
Dedicada ao operariado desta ci­

dada com um quadro aleqorieeaes me-
111l)ram�mtos da Barra.

NOVOB mn�r\oo e in�\igUi'�viO dos cumotes,

üs bilhetes de camarotes cadei­
ras e geral podem ser procurados
GJiIl o presidente e no dia do especta­
calo das 2 horas da tarde em di ..

ante na bilheteria do Theatro.

E tudo são festas e cantos é flores
no monte alterada, na riba e plaill'l"as';
Oh! vinde mimosos da Sl)1·te, venturas
aqUI vos aguardam, amores .. :amores .. ·_

Vinde sim, prazer eu sei,
tet'eis durante o verão,
eu p'ra tanto architecte.i,
um bello carmmanchüo.

Ellalle en()onteareis re.galos finos,
refresco, blm caie, boa cerveja;
não faltando os bonbons para bambiuos
e ... e orelhas de gato (salvo seja.

TA���F,\ DE TO�U�

V [ �J n [ - S [ LIma tarl'af� ele to­

[I\� U [ [cum nova ja com

chumbo por i 5$000 reis.
.

.Na Papelaria elo O PHAROL está fi disno

sição dOR (lue queiram vel-a (�O

·PINTOR

Reinaldo Scheeffer
Encarrega-se de pintar carros bem.

enve;'i1izados por 55$ ate 60$000:
A prompta em � � ias. _

Aceita todo e qualquer ser'i!�o de

sua arte por pl'eço sam competidor.
Uua Dr. Hercilo Luz (21
-...�.--

I· Papelaria do O P H A R O L
Novo s(lrtimento de cartões de cazamen-

I to acabamos de receber os quaes
,

-dvendflmos por preço resumJ os
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LYCEO INFftNTIL
Aos m�us amigos e �o publico em geral

O"PHAROL

OFFICINA ITAJAIIY DE
.

,

Jose Brandão.·
à }\ua Silva

.

Esta oificina de serralheiro apr01npta gaz01netros a

acetyleno, encanamento d'agua, trabalJlOs a frio, entfinz
tudo feito com perfeição e preços sem cO'Jnpetzaor.

Itajahy

----_.__._._-_ ....._ ...._--------_...._-_._-_ ...
_-----

Casa dePasto
GERMANO' seuUl\li-\.CHER

I

.l.?articipa ao publico e amioos que fornece co­

midas pôr rreçô barato e préparaclas 'cem aceic.
Recebe hospedes e pencionista s

Rua 15 de Nov mbro, esquina. da rua ! 1 de Junhn, 3

, r R J
I YANI<EE G ti

iP
�e OglO Ga.;rtid� ra ISAO PU8l'CO·

Assucar refinado 1 Kilo
4GO

. Pbosphoros superiures
niasso 500

Café moido SUpI k? 900
. 15 k" a .800

Farinha de trigo, xar­

que, farinha de mandic­

cas, arroz, feijão, café e

outros artigos prcçes re­

scmldcs em casa de
Dona t(jGoncal ves da.Luz

,.

(6) �----- J

Um gn.rantauo cnrouometro resistente I

hem acabado a, sobrer.udn, um bom roeu­

Indor-, Todo de nickel. Anel.. 1lO a 00 ho-;:....
com uma só corda. l'larca horas, minutos
e segundos.

_Este é. apenas um dos muito. liudos e

ut.eis prermos que distribllim•• absolutamaut,s
,r"liS e livre de qualquer despesa a todos
que ,;1OS eoa��uvam �a propagft.nd� de no,ssa. pub.licaQlto.
<

'O Echo •
de feição yaukee, e a revista mal. variada quo

';:.� publica no Braail , contando com a eollaboração dos mai ..
��:ste.�,arlos hom�n� de Iettras, Interessa ao velho, ao m0C(0 e

as c�lallças e esta ao alcance de todas as classes sociaes tanto

li? r.Ieo como d';l pobre, pois cust.a apenas 2S5�O por semestre com
direito a um lindo premloa a um phonographo. (Sim! um

phon?g�ali'ho que canta, 1'1, falia e reprodu? qualquer musica).
.

E facil obter um,eu mui. valiosos prerruos, enviando-nos qual..
qu,!r numel'? de. assígnaturas, ° que é muito facil obter entre Oi

armgos, devido as aesombrosas vantagens que offerecemos ao.
n08'05 assrgn..nte.. Peçam hoie (antes de esquecer) CAlllu,. dOI
Premio. e mataborrilo.l'eclame, & Redacção do·"Ech"," - Caixa
Postal, 398 - S. Paulo,

ERNESTO RftERTELI
Dl�NTIST}\. ,

'Previne a seus freQue=,
zes e amices oue brevel
chegará s; estai cidade. i

• !
-- _.- _._.. .._ .. _- .'

��

IlEN1"IS'1"A . !t�oslnll? n�Daz�leittoa
Hãao RiedeI p'!!'-", rfIo IOh !.

e Alfem.; .

.5 1. a (paBJ-l.NHf)S QUENTES E FRIOS

a seus amigos e lre- i O.Hotel Braz_ii a��ba de passar
.

i 101' uma transformação completa.

güezes qüe em POà(Oi Os snrs. hospedes encontrarão

iemto cheCfará a esfaltoêa a c?l11IDudidade. possivel 1')

P.5 ip�l' de l'lgorufiu ê:l.CC8lU.

Cidade fi o Hotelacha-;,;e situado no melhor ]Jonto da

(LI !cl,1ucle, mil {.·el1te ao porto de desemb;ll'lj_ue
I

liOTEL BRftSIL
em BLunlenaU

d. P. G. Scbmidt
POnpO![T � 010rnd rH[ l-u li·

Communico aos amigos e o rcs­

peitavel publico em geral que a­

cabo de abrir, á l,.\_ua Victoria um

pequenl) estabelecimento de ensi-

no,para leccionar o cu-so prima­
rio.
Contando, pois, com os vossos

benévolos aculhimentos, antecipo
OR meus agradecimentos �ssegu­
rando que no desempenho desta

(5 pro 'issão esforçar--me-hei afim de

bem encaminhar a quelles que me

torem comfiado,
Manoel Ferreira da Miranda

RUA VICTORIA

(4

fNV[LOPPfS Of POSTAfS
Vende ..se lia

PAPELAl?IA DO PHAROL

(>

BELICHE Í"lINEIRO.
Grandes novidades

. cru sementes

Ábobora do .Iapão Estas semen

t38 tem uma como letra natural!
E' surprehen'ente'

nran"ie beJia e gostosa, papel 1$000

I
A Inbo1'1\ Híbrido, papel , • 600

Mdailcia Montanha, papel .....• 1$000
\1 r.h" rio .Innão, papel. , . . . . .. 500

Pepino <lo Jclp,io, papel. . . . . .. 500

)1:1i o de Ass-icar , papel. ..... , 500

Collecção dos maiores tomates papel. 500
" cI�s melhores couves (8 var 500

dos « Q!1:a'JOs (" «. 500
» (los ({ Oravas, Amor

Perfeito, Margaridns, Calceslarias,
V J'11(�Jl'U!, Dha'ia-i, Chrysautbemos,
Aun ilegias, Craviuas, etc. Oada col-

lc fi. I rI" e,H-la vadedado. ", .. 1$000

Cada pedido deve acom panhr=
mais 500 1'8. para o porte, e o

c.oupon seguinte que dá direito

a uma N OVJDADE GRATIS.

O· r-u.vuor.
Este eouoon dá direito ao

frequez que o enviar com pedi­
do de sementes, a uma varieda­
de qratis .

Gõ_,ç. /' .P _ W//
9_/./uló?Jz,t??a (]CI. c::viÚífJ:1-

U pedidu dev8 ser feito à

PHILOMENO & FILHO

Beliche l\!Iü.leiro
sELLO HORIZONTE MINAS

PEÇt1M (fiT flLOGO
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